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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O Haiti é um projeto da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES), cidade de 
São Mateus, sudeste do Brasil, situada na 
fronteira do nordeste. O objetivo do projeto é: 
(1) realizar uma etnografia do Haiti durante a 
Guerra Civil por meio de entrevistas com um 
estudante de pós-graduação da UFES que se 
integrou como soldado-marinheiro brasileiro na 
MINUSTAH (Missão das Nações Unidas para 
Estabilização do Haiti) e (2) apresentar dados 

Universidades e Escolas, a fim de motivar 
mudanças locais, globais, sociais, ambientais 
e econômicas no mundo. O Brasil é um país 
com grandes diferenças socioeconômicas entre 
pessoas ricas e pobres e a idéia do projeto é 
baseada em um poema de Caetano Veloso, de 
1994: “O Haiti está aqui, o Haiti não está aqui”. 
O Brasil vive diferentes realidades da Educação 
e isso se refletiu na época do COVID-19. Como 
resultados locais do Projeto Haiti, agimos em: 
(1) ajudar as mulheres que trabalham com 
agricultura e alimentos a vender produtos e 
serviços; (2) ajudar os professores a planejar 
aulas digitais.
PALAVRAS-CHAVE: Sementes, propagação 
vegetativa, ensino por investigação, desnutrição, 
agricultura familiar .

TEACHING IN BOTANY EAD, AND 

EXTENSION OF PROJECT HAITI, IN TIMES 

OF NEW CORONAVIRUS (COVID-19, SARS-

COV-2)

ABSTRACT: Haiti is a project of Federal 
University of Espirito Santo (UFES), São Mateus 
city, Southeast  Brazil, situated at the frontier of 
Northeast. It aims: (1) performs a ethnography of 
Haiti during Civil War by interviews with a UFES-
graduate-student that integrated as Brazilian-
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Mariner-soldier at the MINUSTAH (Mission of United Nation for Estabilization of Haiti) and 
(2) present data in Universities and Schools in order to motivate social, environmental and 
economical local and global changes in world. Brazil is a country with high socio-economical 
differences between rich and poor people and the project idea is based on a poem from 1994 
of Caetano Veloso: “Haiti is here, Haiti is not here”. Brazil lives different realities of Education 
and it was reflected in age of COVID-19. As local Haiti-Project results, we act: (1) help women 
who works with agriculture and food to sell products and services; (2) help teachers to plan 
digital classes.
KEYWORDS: Seed, assexual reproduction, research teaching, malnutrition , familiar 
agriculture.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência docente de ensino superior, 
com atividades de ensino em Botânica e extensão comunitária do Projeto Haiti (DCAB-
CEUNES-UFES) durante o isolamento social decorrente da pandemia do novo corona 
vírus (17/03/20 a 04/06/20). 

O projeto Haiti-UFES realizou um resgate histórico da última guerra civil  do Haiti, de 
seus combatentes, e da população civil haitiana (DUARTE-SILVA; CONCEIÇAO; SALES, 
2019). E, a partir desses dados, atua na formação de professores sensíveis ao combate 
a falta de saneamento, a fome, desnutrição e extrema pobreza no Brasil e no mundo 
(DUARTE-SILVA; MACIEL; SALES, 2014; MACIEL et. al. 2014; TEIXEIRA et. al., 2018; 
Duarte-Silva et al., 2019; BUSS; DUARTE-SILVA, 2020). No contexto contemporâneo, 
como o presente projeto poderia contribuir em tempos de coronavírus e isolamento social? 

Baseado nisso, foram propostos os seguintes objetivos pedagógicos: (1) Fornecer 
sítios eletrônicos (links) de tele-aulas de Botânica Geral já disponíveis na redes social 
YouTube (dentre elas, as aulas do NEAD-UNICENTRO-PR) para os discentes da disciplina 
Botânica aplicado a Farmácia (DCAB-CEUNES-UFES) via Portal do Professor UFES e por 
meio do grupo da turma na rede social WhatsApp; (2) Propor aulas práticas para os alunos 
e cidadãos, por meio de plantio de alimentos em suas próprias residências, tendo como 
elemento orientador, vídeos sobre plantio do Youtube; (3) Vivenciar o plantio, a produção 
e o consumo de alimentos produzidos na própria residência, procurando aplicar a validar 
a prática de ensino; (4) Promover marketing digital nas redes sociais Facebook, Instagram 
e WhatsApp, de agricultoras familiares e mulheres produtoras de alimentos; E por fim, (5) 
entrevistar uma professora-agricultora-familar, que comercializa os produtos pela internet.

2 | 	 REFERENCIAIS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

O referencial teórico segue os pressupostos de Wangari Maathai (MAATHAI, 2008), 
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prêmio Nobel da Paz, sobre empoderamento de mulheres por meio da agricultora familiar 
no continente Africano, e Zilda Arns Neumann (NEUMANN, 2006), da Pastoral da Criança 
da Igreja Católica Brasileira, sobre Nutrição de bebês e crianças em periferias do Brasil 
e do Haiti. 

O presente artigo trata-se de um trabalho do tipo etnográfico com base na observação 
participante de Malinowiski (TADDEI & GAMBOGGI, 2011), no Resgate Oral da Historia de 
Vida de acordo com Riolando Azzi (MEIHY, 1996; SILVA, 2004; MENEGOLO, et al. 2006; 
BARROS; SILVA, 2010), e na etnografia da prática escolar de Marli André (ANDRE, 1995; 
ANDRE 1997).

3 | 	RESULTADOS

Como resultados: (1) foi utilizado o curso de Botânica e Fisiologia Vegetal do Núcleo 
de Educação a Distância da Universidade do Centro-Oeste Paranaense, disponível no 
Youtube, e parte integrante do curso de Licenciatura a distância desta instituição, além de 
materiais adicionais de outras instituições.

O trabalho relata o programa da disciplina de “Botânica aplicado a Farmácia” (DCAB-
CEUNES-UFES) que foi ministrada através de estudos a distância (EAD) enviados por e-mail 
pelo Portal do Professor UFES, e pelo grupo de WhatsApp da turma, com todos os conteúdos 
explicitados por meio de video aulas já disponíveis no Youtube (dentre elas, as aulas de 
Botânica e Fisiologia Vegetal do núcleo de ensino à distância da Universidade do Centro 
Oeste-Paranaense (NEAD-UNICENTRO PR). A disciplina de Botânica aplicada a Farmácia 
é uma disciplina de Botânica Geral e seus conteúdos são: etnobotânica, morfologia vegetal, 
sistemática de fungos, algas, criptógamos e fanerógamos, ciclo de vida de fungos, algas 
e plantas terrestres, anatomia vegetal, fisiologia vegetal, ecologia vegetal e dois tópicos 
adicionais: herborização e quimiossistemática de plantas.

(2) Vivenciando a aula prática proposta de Botânica, alimentos foram produzidos na 
residência na primeira autora por extrativismo de árvores e plantas preexistentes e novos 
plantios. Foram produzidos e extraídos da natureza: taioba, chuchu, laranja, banana, alface, 
cebolinha, cebola, pitanga, jabuticada, salsinha, batata-doce e tomate.

(3) Foram compartilhadas postagens em redes sociais, alimentos de 2 agricultoras 
familiares, autoras do presente trabalho, e de 4 mulheres produtoras de alimentos prontos 
para consumo (refeições, bolos, doces, massas e pães). 

Quatro dos autores cultivaram alimentos orgânicos em suas residências durante a 
quarentena. Duas autoras comercializaram seus alimentos pelo Facebook, obtendo lucro 
em dinheiro. 

Como resultados obtivemos: melhor bem estar psicológico e físico com a prática de 
exercícios físicos e contato com a natureza; obtenção de alimentos orgânicos, sem custo 
em dinheiro, e livre de contaminação pelo coronavírus e sem necessitar sair da residência; 
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obteve-se uma economia de cerca de 9 reais em hortaliças e frutíferas por semana, o que 
equivale 40,5 reais por mês, quase 10 por cento do auxílio emergencial dado pelo governo 
brasileiro. O plantio, a baixo custo, de brotamentos e sementes por mulheres chefes de 
família segue os pressupostos de Wangari Maathai.

(4) Os principais trechos da entrevista foram: “As feiras livres em nosso município estão 
proibidas justamente para evitar aglomerações. Dessa forma surgiu a ideia de divulgar as 
vendas online dos nossos produtos agrícolas onde as pessoas fazem o pedido online e 
nós entregamos na residência com todo cuidado e higienização. (…) Em tempo de crise 
morar em uma vila pequena tem seu benefícios, onde o plantar e cultivar nesse tempo de 
pandemia tornou o objetivo. (…) A nossa comunidade no momento atual é muito acolhedora, 
solidária e possui diversidades de plantas frutíferas, alimentícias. A mesma também vive da 
pesca e de pequenas plantações agroecológicas. (…) Conseguimos muitas visualizações 
e todos os pedidos estão sendo online.(…) ficar em casa com a “mente vazia “ gera muitas 
doenças psicológicas dentre elas a depressão e também desgaste emocional. Precisamos 
ocupar o nosso tempo escrevendo, lendo, plantando, cultivando e entre outras formas de 
fazer o bem (…) Salientando que nem todos tem acesso a internet para divulgar as vendas 
dos produtores. (…)  Penso que a secretaria de agricultura, associação de agricultores ou 
um representante legal pudessem criar uma página online ou grupos em redes sociais para 
que possas divulgar os legumes, verduras e entres outros produtos. Uma outra ideia é que 
os comerciantes locais mostrassem o interesse na compra do mesmo. Dessa forma, tanto a 
mulher agricultora e seus familiares seriam mais valorizadas.” 

Segue entrevista na íntegra:
Relatos de agricultores familiares em tempos de COVID-19 e isolamento social 

(subsistência, sustentabilidade, comercialização, abastecimento e economia)
Local: Comunidade tradicional em torno de unidade de conservação.
1 - Quem são os agricultores daqueles produtos? São seus parentes? 
A horta é da minha irmã e eu também ajudei a plantar alguns legumes.
2- O que te motivou a vender os produtos agrícolas pela internet? Como está a crise 

econômica na sua comunidade? 
No momento estamos vivendo uma pandemia onde o isolamento social é o mais eficaz. 

As feiras livres em nosso município estão proibidas justamente para evitar aglomerações. 
Dessa forma surgiu a ideia de divulgar as vendas online dos nossos produtos agrícolas 
onde as pessoas fazem o pedido online e nós entregamos na residência com todo cuidado 
e higienização . Assim os moradores evitam sair de casa, reduzindo a circulação de pessoas 
e o risco de contrair ou transmitir a doença. A nossa comunidade no momento atual é muito 
acolhedora, solidária e possui diversidades de plantas frutíferas, alimentícias. A mesma 
também vive da pesca e de pequenas plantações agroecológicas. Dessa forma os próprios 
moradores que possuem esses produtos de consumo acabam doando para as pessoas que 
tem mais necessidades econômicas. Em tempo de crise morar em uma vila pequena tem 
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seu benefícios, onde o plantar e cultivar nesse tempo de pandemia tornou o objetivo. 
3- Você conseguiu quantas visualizações? Quantas curtidas? Alguma venda pela 

internet ou pessoalmente? 
Conseguimos muitas visualizações e todos os pedidos estão sendo online. Sendo 

assim as pessoas ficam agradecidas de poder comprar sem sai de casa e com segurança. 
4 - O que poderia ser feito, na sua opinião sincera, para promover mais a venda de 

produtos de agricultores familiares, e no nosso caso, como mulher, de agricultoras familiares 
em tempos de corona vírus e futura recessão econômica? Em tempos de pandemia a 
agricultura familiar é necessária para o consumo e economia de muitos. A divulgação e a 
venda dos seus produtos é de grande valia no cenário atual. Salientando que nem todos 
tem acesso a internet para divulgar as vendas dos produtores. Penso que a secretaria de 
agricultura, associação de agricultores ou um representante legal pudessem criar uma página 
online ou grupos em redes sociais para que possas divulgar os legumes, verduras e entres 
outros produtos. Uma outra ideia é que os comerciantes locais mostrassem o interesse na 
compra do mesmo. Dessa forma, tanto a mulher agricultora e seus familiares seriam mais 
valorizadas e seus produtos também. É gratificante quando se tem uma valorização de quem 
planta e leva o produto do campo para abastecer a cidade. Cabe também as entidades 
olharem mais para os pequenos agricultores.

No momento atual estamos vivenciando uma grande pandemia que é o coronavírus. 
Diante isso estamos mantendo o isolamento social em nossa vila, sabemos que ficar em casa 
com a “mente vazia “ gera muitas doenças psicológicas dentre elas a depressão e também 
desgaste emocional. Precisamos ocupar o nosso tempo escrevendo, lendo, plantando, 
cultivando e entre outras formas de fazer o bem. Com o aumento de pessoas contaminadas 
no Estado do Espírito Santo e no Município vizinho, as feiras livres foram proibidos. Daí 
nasce uma ideia de vender os produtos agroecológicos online, para evitar aglomerações, 
circulação e transmissão da doença. Minha irmã tem uma horta onde cultivava hortaliças 
para o próprio consumo. Porém a procura por produtos sem agrotóxicos surgiram. Suas 
hortaliças foram divulgadas via a redes sociais onde obteve um grande sucesso. A mesma 
também vende pão caseiro. Em tempos de coronavirus que afeta a economia, comprar 
nas mãos de pessoas locais e a valorização desses torna eficiente para ambos. Muitos 
outros moradores da Vila de Itaùnas estão divulgando seus produtos locais, uma forma que 
os mesmo encontraram para adquirir sua renda em tempos de agravamento econômico. 
Entende -se que isso é mais que uma fonte de renda é o reconhecimento da mulher local, 
que além de cuidarem das famílias, estão cada vez mais tomando o papel de liderança na 
sociedade. Semeando a semente do amor para que possam germinar alegria e inspiração 
para outras que buscam uma forma de resistência no cenário atual.



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural Capítulo 17 214

4 | 	DISCUSSÃO

Estudos sobre o desenvolvimento da agricultura nos países desenvolvidos 
revelaram um fato que contrariou as expectativas sobre as tendências da agricultura 
no sistema capitalista, a qual era esperada a predominância do pensamento de que a 
fruticultura fosse implantada em meio a grandes áreas, com grandes produções. Muito 
pelo contrário, a organização da produção agrícola nestes países foi, e continua sendo, 
predominantemente caracterizada por unidades de produções familiares, favorecendo a 
diversificação de culturas em pequenas áreas. (VEIGA, 2007; GUANZIROLI et al., 2001; 
ABRAMOVAY, 1992).

A agricultura familiar é responsável pela geração de renda e manutenção das famílias 
nas áreas rurais. A universidade pública, de maneira simplificada, tem suas ações apoiadas 
no tripé pesquisa, ensino e extensão. Uma das formas de extensão realizada pelo CEUNES 
é a extensão comunitária, a qual permite o estreitamento do contato da universidade com a 
sociedade, possibilitando que pessoas integrantes do meio acadêmico vivenciem realidades 
e problemas existentes na sociedade, neste caso, as comunidades rurais e que estas tenham 
a possibilidade de obter informações oriundas da universidade. Este tipo de aproximação 
beneficia tanto a universidade (através da complementação na formação acadêmica dos 
alunos) como a sociedade (através do contato com informações do meio acadêmico).

A agricultura familiar tem grande papel na sustentabilidade do sistema capitalista no 
que concerne a produção de alimentos se comparado as monoculturas, que são produtoras 
essencialmente de commodities.

O Brasil é, atualmente, o terceiro maior produtor mundial de frutas, atrás apenas da 
China e da Índia, com um volume de produção estimado em 43,6 milhões de toneladas. 
Informações do Instituto Brasileiro de Frutas (IBRAF) indicam que a fruticultura, com uma 
área plantada em torno em 2,2 milhões de hectares, é responsável por, aproximadamente, 
27% da mão de obra de toda atividade agrícola do Brasil. No estado do Espírito Santo, a 
área plantada em 2013, segundo dados do IBGE (2015), está próximo a 47 mil hectares, 
sendo que três espécies vegetais, a banana com 22 mil ha, o coco anão verde com 11 mil 
ha e o mamão com seis mil ha, representam mais de 82% de toda área plantada com frutas 
no estado. 

A valorização das frutas como matéria-prima para a indústria e o aumento de consumo 
na forma natural e em pedaços têm proporcionado mudanças no sistema de produção e de 
comercialização. Mesmo assim, apesar de ocupar o terceiro lugar no ranking mundial de 
produção de frutas, o Brasil tem uma inserção inexpressiva no cenário mundial, mesmo nos 
mercados de frutas frescas e tropicais. O aumento do consumo de frutas, além de necessário 
para a ampliação do negócio frutícola no Brasil, é fundamental para a saúde humana. 

O estado do Espírito Santo, com sua localização privilegiada e com as características 
de clima e solo que possui, permite o cultivo de frutas com diferentes demandas, apresenta 
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potencial para o cultivo das mais diversas espécies frutícolas que pode estar associadas 
à elevação da demanda do mercado consumidor interno e externo. Ao longo dos anos, a 
fruticultura tem sido uma excelente opção de diversificação para a agropecuária do estado 
do Espírito Santo, sendo uma atividade diferenciada em função das condições agroclimáticas 
distintas observadas nas regiões Sul, Centro-Serrana e Norte do Estado (PEDEAG, 2007).

Estudos sobre o desenvolvimento da agricultura nos países desenvolvidos revelaram um 
fato que contrariou as expectativas sobre as tendências da agricultura no sistema capitalista, 
a qual era esperada a predominância do pensamento de que a fruticultura fosse implantada 
em meio a grandes áreas, com grandes produções. Muito pelo contrário, a organização da 
produção agrícola nestes países foi, e continua sendo, predominantemente caracterizada 
por unidades de produções familiares, favorecendo a diversificação de culturas em pequenas 
áreas. (VEIGA, 2007; GUANZIROLI et al., 2001; ABRAMOVAY, 1992).

A agricultura familiar é responsável pela geração de renda e manutenção das famílias 
nas áreas rurais. Para garantir o seu sustento o agricultor necessita realizar pluriatividades 
que garantam rendas sazonais e complementares durante todo o ano, incluindo as frutas.

 A agricultura familiar, em geral, desenvolve sistemas complexos de produção, 
combinando várias culturas, criações animais e transformações primárias tanto para 
consumo da família como para o mercado (GUANZIROLI et al., 2001). Segundo Buainain 
& Batalha (2007) a fruticultura apresenta algumas características peculiares que a diferem 
de outras cadeias produtivas e que afetam sua competitividade, como a forte presença de 
agricultores familiares e elevada relação trabalho/capital, o que revela a importância do 
desenvolvimento da produção sustentável. 

O estado do Espirito Santo é caracterizado por uma diversidade de grupos familiares, 
como quilombolas, assentamentos e indígenas. Embora a agricultura familiar represente 
o estado do Espirito Santo de forma expressiva, pela forte presença de pequenas 
propriedades agrícolas familiares, esses agricultores apresentam limitações em relação 
ao acesso à tecnologia de produção em fruticultura. 

A universidade pública, de maneira simplificada, tem suas ações apoiadas no tripé 
pesquisa, ensino e extensão. Uma das formas de extensão realizada pelo CEUNES 
é a extensão comunitária, a qual permite o estreitamento do contato da universidade 
com a sociedade, possibilitando que pessoas integrantes do meio acadêmico vivenciem 
realidades e problemas existentes na sociedade, neste caso, as comunidades rurais e que 
estas tenham a possibilidade de obter informações oriundas da universidade. Este tipo 
de aproximação beneficia tanto a universidade (através da complementação na formação 
acadêmica dos alunos) como a sociedade (através do contato com informações do meio 
acadêmico).

O mundo moderno vive uma época de grandes transformações sociais, econômicas, 
políticas e ambientais, que nem sempre são positivas (SOUZA et al., 2011). Juntamente 
com os progressos técnico-científicos convive-se com a degradação dos recursos 
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naturais e com a extinção de valores humanos, culturas e crenças. Deste modo, a 
Educação Ambiental surge como uma estratégia para conter esse processo, devido ao 
cenário de crise contemporânea, que precisa ser pensado, dialogado e colocado em 
ação (BERNARDES, 2013). A Educação Ambiental, nas suas diversas possibilidades, 
abre espaço para repensar práticas sociais e desenvolver um conhecimento necessário, 
para que os indivíduos adquiram uma base adequada de compreensão essencial do 
meio ambiente global e local, da interdependência dos problemas e soluções, e da 
importância da responsabilidade de cada um para construir uma sociedade mais justa 
e ambientalmente sustentável (ANDREOLI, 2009). Baseado nisso, torna-se importante 
trabalhar a Educação Ambiental nas comunidades tradicionais do entorno do Parque 
Estadual de Itaúnas- Conceição da Barra-ES.

A Educação Ambiental trabalha sua cultura, valores e tradições. Tudo aquilo que foi 
adquirido no ambiente em que se estão inseridos.  Segundo Diegues e Arruda (2001), 
esse conhecimento tradicional (cultura, valores e tradições) é descrito por diversos 
autores e pode ser compreendido como “o conjunto de saberes e saber-fazer a respeito 
do mundo natural e sobrenatural, transmitido oralmente, de geração em geração”. Os 
saberes culturais que permeiam as relações do homem tradicional com o meio ambiente 
são altamente necessários quando se discute a Educação Ambiental. Devido ao descaso 
presente em muitos dos ecossistemas da região, devemos buscar nos costumes da 
cultura tradicional formas de melhorar a qualidade de ensino e sensibilização ambiental 
das pessoas de um determinado ambiente (SANTANA, 2008). 

A presente pesquisa é etnográfica de acordo com ANDRÉ (1995), e, portanto, 
de caráter exploratório. O valor cultural de uma comunidade é marcado por uma série 
de eventos praticados no cotidiano, como o plantar, colher, pescar, caçar, preparar 
uma comida típica, entre outros. Tudo isso são frutos de conhecimentos das gerações 
passadas, transmitidas para os mais novos. Baseado no exposto acima destaca-se pelo 
valor cultural, as comunidades, localizadas no entorno do Parque Estadual de Itaunas – 
ES (PEI), no Norte do Espírito Santo, município de Conceição da Barra. São essas, as 
comunidades: Vila de Itaúnas; Comunidade Quilombola do Linharinho; e Comunidade 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST): Assentamento Paulo César 
Vinhas. As comunidades supracitadas se denominam, respectivamente, como: Itaúnas, 
Linharinho e Paulo Vinhas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como considerações finais, compreende-se que o ensino após a quarentena, no 
chamado “novo normal” incorporará as técnicas de comunicação digital, tornando as 
aulas menos expositivas e centradas no professor, para aulas mais invertidas, onde o 
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estudante pesquisa e estuda saberes diante do computador, antes da aula presencial 
reservada para apresentação teórica das aprendizagens dos alunos, desenvolvimento de 
aulas práticas investigativas, e culminância dos projetos pedagógicos. 

O ensino de Botânica contextualizado com temas transversais como os abordados 
neste trabalho (fome, desnutrição, recessão econômica, saúde, meio ambiente, COVID-19, 
orgânicos, nutrição, sanitarismo) torna não só o ensino mais interessante como promove 
mudanças socioambientais.

A entrevista com a comercializadora digital de produtos agrícolas revelou que a 
comercialização pelas redes sociais é eficaz, embora nem todos os agricultores da 
comunidade têm acessibilidade digital. Que o governo, ONGs e comunidade local precisam 
atuar nesta área. O plantio de alimentos é o atual objetivo da comunidade, que comercializa, 
troca produtos em solidariedade, e utiliza a prática como terapia ocupacional em tempos de 
isolamento social. 

É a primeira vez que o projeto Haiti-UFES atua com ações educacionais práticas no 
combate a desnutrição e a extrema pobreza. 

No isolamento social da pandemia e no iminente novo normal, a importância da 
agricultura familiar se intensifica na psicologia do isolamento, na nutrição de bebês, crianças, 
mulheres, e minorias políticas, na sustentabilidade de famílias em vulnerabilidade econômica, 
e na segurança alimentar em macroescala.

O nosso pequeno projeto está em consonância com as demandas nacionais, em vista 
da recessão econômica, uma vez que o Programa Novos Caminhos do governo federal, 
divulgado dia 03 de junho de 2020, oferecerá cursos gratuitos EAD de Agricultura Familiar 
para cidadãos em vulnerabilidade socioeconômica, em parceria com institutos federais como 
o IFRS.

6 | 	PERSPECTIVAS

A partir dos dados coletados no presente trabalho as ações de extensão neste momento 
de quarentena no novo vírus e isolamento social serão a promoção de acessibilidade 
digital para o maior número possível de agricultores familiares por meio de monitores 
de informação recrutados no corpo discente da Universidade. E divulgação destes 
dados a projetos de extensão universitária que já atuam na promoção socioambiental de 
comunidades tradicionais e comunidades do campo.

Como perspectiva, esse e outros trabalhos em Português serão traduzidos para o 
Francês/Creóle e disponibilizados em mãos para graduandos Haitianos de Universidades 
brasileiras, visando futuras transformações socioambientalismo Brasil e no Haiti.
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